
  
    CAPÍTULO 1. A PRODUÇÃO DO ESPAÇO SOCIAL E AGRÁRIO DE HEITORAÍ NO CONTEXTO DO TERRITÓRIO GOIANO E BRASILEIRO


    O Assentamento São Bento, em Heitoraí-GO, será analisado por intermédio de pressupostos da (re)produção do espaço como resultante das contradições do sistema capitalista. Para tanto, o estudo requer certa revisão teórica dos temas que circundam a questão agrária. Esses temas são determinantes para se compreender os espaços rurais e urbanos ao longo do processo histórico brasileiro. Seja como for, a ampla discussão sobre o tema agrário brasileiro revela os (des)caminhos em que se constituiu o espaço territorial, além de desvelar o modelo de exploração das riquezas naturais ligada à produção de gêneros tropicais para exportação. A formação do território brasileiro ocorre sob o pretexto de compulsória exploração que obedece aos fatores político, econômico e ideológico dominantes.


    Furtado (2003) analisa a formação territorial brasileira do ponto de vista de um projeto econômico associado à política mercantil exploratória. Em outras palavras, essa ocupação/formação revela os interesses contidos nos projetos político-econômicos nacionais. O primado dessa exploração é resultante da pressão política exercida por nações europeias, a fim de garantir direitos de propriedade territoriais e manutenção da hegemonia, do poderio e dos ímpetos da colonização. Depreende-se desse contexto que os intentos coloniais europeus forjaram o jogo político-ideológico e de poder, delineando, assim, as contradições da ocupação territorial latino-americana e


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    O território de Heitoraí na lógica da reprodução do espaço agrário goiano


    

    A formação territorial do espaço agrário goiano


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Formas organizativas do espaço social de Heitoraí.


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    História e formação de Heitoraí


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            

            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            

            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Os assentamentos rurais e a (re)estruturação do espaço agrário em Heitoraí.
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    ANEXO 01 – ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DO PROJETO ASSENTAMENTO SÃO BENTO DO TAQUARAL
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    ANEXO 02 – CADERNO DE ATA Nº 1 DO ACAMPAMENTO CÓRREGO SECO (1997-1998, p. 2-4).


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    

  


  
    APÊNDICES


    APÊNDICE 1 – MODELO DE ENTREVISTA


    Nome do entrevistado: AX-1


    Idade: 74 anos


    Profissão: Lavrador


    Lugar de origem: Inhumas – GO


    Pesquisador: Fale um pouco da sua trajetória de vida antes de ser um assentado. Como se tornou um assentado? Quais foram as dificuldades enfrentadas para você conseguir a terra? 


    Entrevistado: Antes deu vim para cá, eu estava morando numa fazenda do deputado José Essado. Minha esposa muito doente, aí nós saímos para cidade né. Aí nós vinhemos para Inhumas. E lá fui trabalha de pedreiro, mais sempre eu gosto muito é da roça né; o cheiro do campo, do gado; desde menino eu trabalhava na roça; gosto muito, mais sempre morando na cidade lá em Inhumas e trabalhando em Goiânia. Na roça eu fazia de tudo. Aí trabalhando lá para um sobrinho meu, ele estava num acampamento na “barra”, lá perto de Goiás Velho perto do Rio Vermelho. Chegou lá, o tio? O senhor não quer entrar nessa luta de sem-terra? O que é que é sem-terra? Não, é uns barracos lá...mais eu falei: ---E o serviço aqui? ---Não, o senhor larga uai. No fim da semana eu vou embora e vou conversar com a mulher, se ela interessa, nós vamos. E vim embora. Aí eu conversei com ela, e ela disse: ---Não, nós vamos. Aí eu fui, dispensei o serviço para ele, ele falou: ---Olha, tem duas vagas, e uma é do senhor.


    Pesquisador: E antes do senhor ir para Cidade de Goiás, o senhor já sabia o que era o movimento sem-terra?


    Entrevistado: Eu tinha pouco conhecimento. A gente chegou lá até meio tímido né, meio acanhado. Aí, nós enchemos um opala velho que eu tinha de bagulho e larguei o resto pra trás na casa; aí eu aluguei a casa e baixei pra Goiás. Quando é fé, nós tá lá, debaixo de um barraquinho lá. De vez em quando eu ia em Inhumas e voltava. Aí não deu nada. A terra lá não deu. Aí nós unimos; o pessoal de Goiás, que estava lá, o povo...um pouco de Itapuranga, e várias região. E vinhemos pra. Eu não conhecia essa estrada. Eu vim de madrugada, numa chuva. Chegamos em Heitoraí ali fomos embabacados com policiamento, mas nós entramos assim mesmo, aqui na terra dos Costa Campos.


    Pesquisador: E a polícia agiu com violência?


    Entrevistado: Não. Só tentaram impedir de nós entrar. E era caminhão cheio daquela bagulheira, lona, plástico, pedaço de pau. E era muito caminhão, carro pequeno...nós éramos 337 famílias. Nós acampamos no corredor. Ali nós ficamos uns dois anos. De um lado e do outro era só barraca, rapaz. E a gente era...muito humilhado. Então a luta pra nós foi dura, humilhante; mais graças a deus nós venceu. Aí nós descobrimos essa terra aqui que estava improdutiva; tinha só boi, era boi demais aqui. Aí um pouco veio, e um pouco ficou no corredor, por que eles não tinham coragem de entrar aqui, porque diziam que o homem era muito mal. Aí ele assinou a desistência. Eu estava em Inhumas, ligaram pra mim era de tardezinha. Cheguei no corredor era umas onze horas da noite; sozinho no meu opala velho. Aí eu fale: --- O gente, o que é que tá acontecendo? Aí me disseram: --- Olha, é pra nós entra...eles falam invadir terra...não...é uma palavra feia...bonito é falar ocupar. Então vamos ocupar a terra lá...aí eu falei: --- Então vamos uai. E aí, quando o dia amanheceu, nós estava aí, com as barracas. E com isso foi com sessenta dias, o negociador muito esperto, sabedor demais, sessenta dias a terra foi desapropriada e saiu...o decreto. E aí...foi uma batalha vencida. E aí nós viemos do corredor, tudo...com as barracas...cada um...fez um barraquinho melhor. E aí lá vai mais anos, e mais um ano. Até que o Incra mandou a papelada...pra nós...primeiro veio o perímetro...mediu...dividiu as parcelas...deu...vinte e cinco parcelas...e ainda ficou cinco de fora. Um bocado já estava lá no corredor, um bocado foi lá para a Serra da Mesa, outros foram para outro lado.


    Pesquisador: Então dessas 337 famílias que se aglomeraram no “corredor”, boa parte se espalhou?


    Entrevistado: Sim. Uns não teve coragem de vim, outros foram embora; então nós ficamos poucos. Ficamos...né...trinta e cinco famílias...trinta com mais doze...umas...quarenta e duas famílias só. Aí...eu não aceitei...vinte e cinco lotes. Porque eu fui o coordenador do grupo. Aí eu fui lá em Goiânia e marquei uma reunião com o doutor Marcelo lá no INCRA, e falei: --- Olha, eu não aceito só vinte e cinco; aí ele disse: --- Eu vou ver isso pra você. Aí mandou o perímetro de novo e mandou demarcar...e aumentou mais cinco lotes. Aí nós angariámos mais cinco, que tinha ficado de fora. E aí...quando foi em 1999, já trouxe os papéis pra gente assina, e cada um no seu lote numerado e tudo.


    Pesquisador: No período em que vocês estiveram no “corredor”, como foi a relação com os moradores da cidade de Heitoraí?


    Entrevistado: Então...nós éramos malvistos né. Muitos, não todos, mais muitos, diziam: --- Olha os sem-terra ali...então nós éramos malvistos né. Hoje não...graças a deus ali...reconheceu que a produção que sai desses assentamentos...que Heitoraí cresceu, não é verdade? Supermercado aumentou, os açougues tudo aumentou...tudo cresceu ali rapaz. 


    Pesquisador: O primeiro assentamento de Heitoraí foi o São Bento? 


    Entrevistado: Foi. Porque são cinco assentamentos no município. Então...pra te falar a verdade...as vezes clamam muita gente...mais milhares de caixas de bananas, milhares de grãos que já saíram daqui de dentro...desses assentamentos. Milhares de quilos de mandioca...sai caminhão de mandioca...então...valeu a pena. Graças a deus, estou aí, construí a casa construí curral...e tô trabalhando, satisfeito...cada um nas suas parcelas né. Então foi muito bom. 


    Pesquisador: Como o senhor enxerga o movimento dos sem-terra hoje? 


    Entrevistado: Eu...o que eu acho...eu apoio eles...se eles quiserem unir com o pessoal que tá já assentado igual nós, pra fazer um manifesto maior...ir no Incra, em qualquer lugar, era bom. Na nossa época, que tem o que, uns dezessete, dezoito anos, por aí, não era tão difícil. Estava naquela...hoje tá difícil. Eu acho que ativa lá a papelada né...os negociadores vão e negociam...e eles lá faz promessa lá do Incra. Os governantes estão muito quietos...não estão querendo agir para o pessoal. 


    Pesquisador: Você considera que ocorreram mudanças: do acampamento para o assentamento?


    Entrevistado: No acampamento eu aprendi muita coisa. Eu aprendi a respeita muita gente...né...porquê...no acampamento, que nós somos da CPT...antes nós nuca teve baderna, porque não podia brigar...caboco não bebia, tinha que respeitar o pequeno, o velho; por isso que nós era desse jeito e é até hoje. Eu aprendi...né...já sabia...que toda vida meu pai me ensinou...eu aprendi e deixo para meus filhos...é respeitar todos, saber tratar, civilização né. Então lá, era bem difícil, né. Você levar aquela vida...de barraco...barraco quase emendado um num outro. Eu tinha um carro...eu ia em Goiânia...eu levava o meu genro lá duas vezes por semana pra ele fazer hemodiálise, sabe? Pegava o carro e levava ele. Quando eu vinha embora, eu enchia o carro lá de verdura do CEASA...polícia até parou eu uma vez na estrada porque pensou que eu estava contrabandeando alguma coisa. O carro vinha até “empinado”; eu trazia saco de batata, repolho; tudo que eu achava lá eu trazia para o acampamento...e... falava pro pessoal que tinha reunião amanhã cedo...eu comprava até as sacolinhas e dividia tudo pro povo. Eu que trazia...se eu trabalhasse fora uma semana, eu trazia cinco, dez quilos de mantimentos pra cantina pra ajuda...né. A cantina era coletiva e todo mundo ajudava né...porque tinha que dividir. Tinha dia da gente comer macarrão puro, comer fubá puro. Comia fubá porque não tinha o que comer. 


    Pesquisador: No período do acampamento, vocês sofreram algum tipo de violência policial ou de algum fazendeiro da região?


    Entrevistado: Não, graças a deus não. Nós sempre fomos muito humildes nesse ponto também né. Nunca teve não.


    Pesquisador: Na época do acampamento, havia algum tipo de lavoura comunitária? Como vocês se organizavam do ponto de vista do trabalho?


    Entrevistado: Não. Era combinado. O coordenador fazia a reunião. E dispensava tantos companheiros, tantos dias pra ela trabalha fora, e na outra semana era outro. E cada um trabalhava por dia...cada um tinha um serviço né. As vezes se achasse uma quebre de milho, era uma quebra de milho, as vezes era roçar pasto ia roçar. Trabalhava era por dia. Às vezes eu trabalhava de pedreiro e pegava meu carro e ia lá trabalha os meus dez dias, e voltava já pra manter a minha despesa e ainda trazia para a cantina também, porque tinha que ajudar.


    Pesquisador: Como se deu a relação com o INCRA no processo de formação do assentamento? E os critérios de divisão das parcelas, como foi estabelecido?


    Entrevistado: Nessa época eles foram educados, não tem o que clamar não, viu. Um pessoal muito bom, nós fomos muito bem atendidos, inclusive quando vieram para nós assinar o contrato lá de Goiânia. E as parcelas foi por sorteio né. Sabia-se que tinha uma parcela que era boa de água; igual essa minha, ela é boa de água, e outras já não era boa. Como foi no sorteio, não tinha o que clamar né. Inclusive, foi duas capanguinha uma de numeração e outra de nome, no dia do sorteio. Aí eles chamaram um molequinho assim, hoje está um homão. Aí foi tirando os nomes né. Aí nós íamos lá tirar os números. O número que eu tirei...era aquele. E foi saindo tudo e o meu foi ficando. E fui ficando...e a mulher já estava incomodada. E ela com medo do número trinta...que é do Eduardo lá debaixo. Aí tirou meu nome lá,...aí ela falou assim pra mim: Tira o nove pra nós Oneri...tira o nove. Aí eu tirei a mão da capanga e saiu o número nove, que era esse canto aqui. Aí falaram que eu estava com o número pregado no dedo. Aí eu fale pra olha dentro da capanga que tem um nove aí dentro ainda uai.


    Pesquisador: O senhor acha que o processo de desapropriação da terra e a divisão das parcelas foi rápido?


    Entrevistado: Foi rápido. A partir que saiu a terra não demorou muito não, foi rápido; aí já dividiu as parcelas e passamos para dentro. 


    Pesquisador: Houve algum apoio de alguma entidade ou instituição, como sindicato, igreja, movimentos sociais, partidos políticos, etc? Se houve, teve alguma que se destacou?


    Entrevistado: Só dá CPT né...da Igreja.


    Pesquisador: A reforma agrária é resolvida com a consolidação do assentamento? (Reforma agrária X Assentamento)


    Entrevistado: É sim né. Mas nós tínhamos que ter mais divisão né. Nós temos ainda muita terra nas mãos de poucos. Terra grande que poderia ser dividida...para produzir mais. 


    Pesquisador: Nesse assentamento já foram vendidos lotes e parcelas? O que você pensa em relação a isto?


    Entrevistado: Já. Eu acho que não tinha que vender né...a não ser se o companheiro não der conta mais né. Às vezes um problema sério que ele não dá conta de trabalhar...aí pode vender né. Mais se ele está forte ainda...aguenta trabalhar e produzir aí na roça, ele deve continuar. Então pra que foi ocupar terra então né? 


    Pesquisador: Como você vê a realidade nos assentamentos? Você acredita que há um melhoramento na qualidade de vida, na produção, no lazer e etc?


    Entrevistado: Não, melhorou demais né. A gente não pode nem comparar a gente no assentamento; hoje tem tudo, tem energia; a estrutura é outra.


    Pesquisador: E em relação a união, permanece a mesma do acampamento?


    Entrevistado: Não. Não é a mesma. Tem muitos aí que já casou, que era criança naquela época. A gente respeita todo mundo. Só porquê...o contato é menos, né. Porque cada um tem suas obrigações na sua casa né. Mais a união, se precisa fazer um mutirão, aí une tudo e vamos embora. Se tem um ali que está meio fraco, então vamos dá uma ajuda para ele lá que ele não está podendo. 


    Pesquisador: Para você o que a terra representa? Qual o sentido de lutar e reivindicar a terra?


    Entrevistado: Rapaz...a terra representa pra mim...nem sei o que falar. Representa pra mim como se fosse um ouro. Eu acho que lutar pela terra é importante por conta dos direitos né.


    APÊNDICE 02 – MODELO DE QUESTIONÁRIO


    
      
        

        
      

      
        
          	
            QUESTIONÁRIO DA PESQUISA

          
        


        
          	
            Nome:

          
        


        
          	
            Idade:

          
        


        
          	
            Profissão:

          
        


        
          	
            Lugar de origem:

          
        


        
          	
        


        
          	
            OBS: Favor marcar com um X somente em uma única resposta que melhor se apresente para você.

          
        


        
          	
        


        
          	
            Identificação (assentado)

          
        


        
          	
            1. Sexo:

          

          	
            6. Possui filhos:

          
        


        
          	
            ( ) Masculino

          

          	
            ( ) Sim / Quantos:______

          
        


        
          	
            ( ) Feminino

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Não se aplica

          

          	
            7. Quanto à religião, você é:

          
        


        
          	
            2. Estado civil:

          

          	
            (...) Católico

          
        


        
          	
            ( ) Solteiro

          

          	
            (...) Protestante

          
        


        
          	
            ( ) Casado

          

          	
            (...) Espirita

          
        


        
          	
            ( ) Viúvo

          

          	
            (...) Adventista

          
        


        
          	
            ( ) Divorciado

          

          	
            (...) Testemunha de Jeová

          
        


        
          	
            ( ) Em segunda união

          

          	
            ( ) Outra

          
        


        
          	
            3. Escolarização:

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Analfabeto

          

          	
            8. A frequência com pratica essa religião é:

          
        


        
          	
            ( ) Primário

          

          	
            ( ) Cotidiana

          
        


        
          	
            ( ) Primário incompleto

          

          	
            ( ) Semanal

          
        


        
          	
            ( ) 2º Grau

          

          	
            ( )Mensal

          
        


        
          	
            ( ) 2º Grau incompleto

          

          	
            ( ) indefinida

          
        


        
          	
            ( ) Superior

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Superior incompleto

          

          	
            9. Você começou a praticar essa religião:

          
        


        
          	
            ( ) Pós-graduação

          

          	
            ( ) Antes do assentamento

          
        


        
          	
            4. Lugar onde nasceu:

          

          	
            ( ) Depois do assentamento

          
        


        
          	
            ( ) Região do assentamento

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Município do assentamento

          

          	
            10. É filiado:

          
        


        
          	
            ( ) Outro município / Qual:__________________

          

          	
            ( ) No sindicato

          
        


        
          	
            ( ) Outro Estado / Qual:_____________________

          

          	
            ( ) Na associação

          
        


        
          	
            5. Profissão anterior ao assentamento:

          

          	
            ( ) Em algum partido político / Qual:___________

          
        


        
          	
            ( ) Agricultor

          

          	
            ( ) Outra / Qual:__________________________

          
        


        
          	
            ( ) Comerciante

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Operário

          

          	
        


        
          	
            (...) Boia-Fria

          

          	
        


        
          	
            ( ) Motorista de caminhão

          

          	
        


        
          	
            ( ) Funcionário público

          

          	
        


        
          	
            ( ) Outra

          

          	
        


        
          	

          	
        


        
          	
            Relativo ao assentamento e a produção

          
        


        
          	
            1. A respeito da instalação no assentamento, está se deu:

          

          	
            11. Utiliza tração animal?

          
        


        
          	
            ( ) Por sorteio

          

          	
            ( ) Sim / Qual:_______________

          
        


        
          	
            ( ) Por compra e venda

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Outra / Qual:___________________

          

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	
            2. Qual é o tipo de lavoura mais cultivada?

          

          	
            12. Utiliza tração motorizada?

          
        


        
          	
            ( ) Arroz

          

          	
            ( ) Sim / Qual:_______________

          
        


        
          	
            ( ) Feijão

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Milho

          

          	
            Se sim, com que frequência:

          
        


        
          	
            ( ) Mandioca

          

          	
            ( ) Regularmente

          
        


        
          	
            ( ) Banana

          

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	
            ( ) Outra / Qual:__________

          

          	
            ( ) Nunca

          
        


        
          	
            3. Possui gado de leite ou de corte?

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Sim / Quantidade (cabeças):_____

          

          	
            13. Utiliza serviços de um veterinário?

          
        


        
          	
            ( ) Não

          

          	
            ( ) Sim

          
        


        
          	
            4. Comercializa com a agroindústria?

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Sim / Quais produtos:__________________

          

          	
            Se sim, com que frequência:

          
        


        
          	
            ( ) Não

          

          	
            ( ) Regularmente

          
        


        
          	
            ( ) Já comercializei / Quais produtos:___________

          

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	
            5. Comercializa com algum município?

          

          	
            ( ) Nunca

          
        


        
          	
            ( ) Sim / Qual:____________________________

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Não

          

          	
            14. Utiliza serviços de um técnico ou agrônomo?

          
        


        
          	
            ( ) Já comercializei / Qual:_________________ 

          

          	
            ( ) Sim

          
        


        
          	
            6. renda obtida da produção no assentamento e satisfatória?

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Sim

          

          	
            Se sim, com que frequência:

          
        


        
          	
            ( ) Não

          

          	
            ( ) Regularmente

          
        


        
          	
            ( ) Razoavelmente

          

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	
            7. As benfeitorias correspondem à renda obtida no assentamento?

          

          	
            ( ) Nunca

          
        


        
          	
            ( ) Sim

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Não

          

          	
            15. Utiliza mão-de-obra familiar?

          
        


        
          	
            ( ) Razoavelmente

          

          	
            ( ) Sim

          
        


        
          	
            8. Utiliza adumo químico?

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Sim

          

          	
            Se sim, com que frequência:

          
        


        
          	
            ( ) Não

          

          	
            ( ) Regularmente

          
        


        
          	
            Se sim, com que frequência:

          

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	
            ( ) Regularmente

          

          	
            ( ) Nunca

          
        


        
          	
            ( ) Algumas vezes

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Nunca

          

          	
            16. Utiliza mão-de-obra assalariada externa?

          
        


        
          	
            ( ) Não se aplica

          

          	
            ( ) Sim

          
        


        
          	
            9. Utiliza adumo orgânico?

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Sim

          

          	
            Se sim, com que frequência:

          
        


        
          	
            ( ) Não

          

          	
            ( ) Regularmente

          
        


        
          	
            Se sim, com que frequência:

          

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	
            ( ) Regularmente

          

          	
            ( ) Nunca

          
        


        
          	
            ( ) Algumas vezes

          

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	
            ( ) Nunca

          

          	
            17. Trabalha de assalariado em algum lugar?

          
        


        
          	
            ( ) Não se aplica

          

          	
            ( ) Sim / De quê:_____________

          
        


        
          	
            10. Utiliza agrotóxicos?

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Sim

          

          	
            ( ) Já trabalhei / De quê:_____________

          
        


        
          	
            ( ) Não

          

          	
            18. Participa dos mutirões ou troca de dias do assentamento?

          
        


        
          	
            Se sim, com que frequência:

          

          	
            ( ) Sim

          
        


        
          	
            ( ) Regularmente

          

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	
            ( ) Algumas vezes

          

          	
            Se sim, com que frequência:

          
        


        
          	
            ( ) Nunca

          

          	
            ( ) Regularmente

          
        


        
          	
            ( ) Não se aplica

          

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	

          	
            ( ) Nunca

          
        


        
          	

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	

          	
            19. Participa das reuniões das associações do assentamento?

          
        


        
          	

          	
            ( ) Sim

          
        


        
          	

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	

          	
            Se sim, com que frequência:

          
        


        
          	

          	
            ( ) Regularmente

          
        


        
          	

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	

          	
            ( ) Nunca

          
        


        
          	

          	
            ( ) Não se aplica

          
        


        
          	

          	
            20. Participa das reuniões da cooperativa do assentamento?

          
        


        
          	

          	
            ( ) Sim

          
        


        
          	

          	
            ( ) Não

          
        


        
          	

          	
            Se sim, com que frequência:

          
        


        
          	

          	
            ( ) Regularmente

          
        


        
          	

          	
            ( ) Algumas vezes

          
        


        
          	

          	
            ( ) Nunca

          
        


        
          	

          	
            ( ) Não se aplica
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; § Unico - As Assembléias Gerais Extraordindrias somente deliberardo sobre os
assuntos relacionados na ordem do dia.

Art. 13° - Compete 3 Assembléia Geral :
; L - Eleger os membros da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal e destitui-los a
qualquer tempo;

IL. ~ Avaliar a execugdo do Plano Anual de Ag#o ¢ as tarefas executadas;

I - Reformar o presente estatuto;

IV. - Examinar, aprovar ou rejeitar em parte ou no todo os balangos, previsdes
orgamentérias, projetos ¢ os relatérios da Diretoria Executiva em exercicio;

V. - Constituir equipes de trabalho e assossorias;

VL. - Autorizar a aquisi¢do e a venda de eventuais bens iméveis da Associagdo;

VIL - Aplicar ¢ rever a aplicagio de penalidades a seus associados, por

descumprimentos das obrigagdes

: § Unico - A destituigio referida no inciso I deste artigo dependers de denimcia
encaminhada por, pelo menos 1/3 (um tergo) dos associados, com a devida fundamentagdo, ante a
qual a Assembléia Geral deliberaré por maioria qualificada dos associados presentes.

SECAO II
DA DIRETORIA EXECUTIVA

Art. 14° - A Diretoria Executiva, orgdio de execugdio das decisdes da Assembléia
Geral, ¢ constituida de presidente, vice-presidente, secretario e tesoureiro,

Art. 15° - Compete a Diretoria Executiva :

1. - Programar as operagdes ¢ servigos;

II. - Aprovar c/ou reprovar a admissdo de associados, de acordo com o presente
estatuto;

IIL - Fixar as despesas em orgamento anual, indicando as fontes de recursos;

IV - Elaborar e apresentar & Assembléia Geral, o Relatério Anual de Atividades e o
Balango financeiro anual;

3 V. - Entrosar-se com instituigdes publicas e privadas para mitua colaboragio em

atividades de interesse comum.

‘A, 16° - Compete ao Presidente :
1. - Supervisionar as atividades da associag#o;
s 1L, - Assinar toda documentagdo financeira e contébil da associago, juntamente com
-0 Tesoureiro; 3 ; e : :
X 1IL - Assinar documentos, contratos, correspondéncias, cditais ¢ demais publicagdes
da associag#o, juntamente com o Secretério; : : :
, . IV.- Convocar e presidir as reunides da Diretoria ¢ as Assembléias Gerais;
7 V.- Apresentar relatorios da gestiio, balangos, demonstrativos das sobras ou perdas
0 plano anual de atividade; : =
- °0 VL - Representar ativa e passivamente a associag&o em juizo ou fora dele.

Art. 17° - Compete a0 Vice-Presidente: .

Substituir o Presidente em suas faltas e impedimentos;
Asstmir o mandato em caso dé vacncia, até o seu térmi
. Prestar de modo geral, sua'colaboragéio ao Presidente;
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ASSOCIAGAO DO PROJETO DE ASSENTAMENTO
SAO BENTO DO TAQUARAL ;
ASPASB - HEITORAI - GOIAS

ESTATUTO SOCIAL

CAPfTULO I
DA DENOMINAGAO, NATUREZA, SEDE E DURACAO
Art. 1°- A Associaglo do Projeto de Assentamento SAO BENTO DO TAQUARAL

- ASPASB, do Muncipio de HEITORAI - GOIAS, neste cstatuto dwgnda simplesmente
ASPASB, ¢ uma instituigio nalidade ju ireito privado. com prazo

% Art. 2° - A ASPASB, reger-sc- pelo presente estatuto, por um regimento interno ¢
. pelas demais leis que the forem aplicéveis.

CAPITULO T

DAS FINALIDADES

Art. 3° - A ASPASB, tendo por base a colaboragdo reviproca a que se obrigam 05

1. - Promover o desenvolvimento comunitisio, proporcionando aos associados ¢ scus
dependentes atividades econdmicas, culturais ¢ assistenciais,
J 11, - Dar condigbes 80s agricultores assentados em regime de economia familiar, as
condi¢bes indispensiveis para o busca de solugdes 80§ problemas comuns; :

ke 11, - Proporcionar ajuda aos agricultores em regime de economia familiar, na
produgho, transporte, bencficiamento, clussificagho, embalsgem ¢ comercializacho de scus -
Produtos, além. de outros servigos de intereasc dos associados; :
AV, - Assessorar o1 associados cm suas lutas coneretss ¢ manter ns modida das
s, servigos de consultoria técnica nos mesmos; : X A el
TV v Promever o plancjamento conjunto de todas afividades de producds
‘agropecuitia de scus aswocindos ¢ propri, se for o caso, sem contudo, restringir a liberdade de
um dele: ! . :
i
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DO PATRIMONIO E DOS FUNDOS

Art: 30° - O patriménio ¢ os fundos da Associagio sdo ilimitados e serdo
constituidos por todos os bens e direitos que a associagdo possui ou vier a possuir, a saber :

1 - Dos bens méveis ¢ imdveis que a associagdo adquirir ou receber através de
doago;

II - Das contribuigdes dos associados;

111 - Das subvengdes, auxilios, donativos, legados, etc;

1V - Dos resultados das atividades sociais ndo compreendidas nas alineas anteriores;

V.- De outras rendas patrimoniais de qualquer natureza.

Att. 31° - Os saldos apurados no fim de cada exercicio serdo aplicados na formagdo
patrimonial ¢ em outras atividades de interesse da associagdo.

: Art. 32° - A contribuigdo dos associados (fundadores e efetivos), tem a finalidade de
cobrir as despesas apuradas no exercicio, juntamente com outras receitas.

CAPITULO VIII
DAS DISPOSICOES GERAIS E TRANSITORIAS

Art. 33° - Este Estatuto poderd ser reformado no todo ou em part la Assembléia
Gu-alpamesteﬁmmnvecada,com o i

1 a presenga, em primeira convocagdo, de no minimo, 2/3 (dois
tergos) dos associados em pleno gozo de seus direitos, ou com 50% (cinquenta por cento) mais 1 (
um) em segunda convocagdio,

§ 1° - As modificagdes s6 serdo aprovadas por 2/3 (dois tergos) dos presentes
Assembléia. )

X §2°- A convocagiio da Assembléia para esta finalidade s6 tera validade quando
feita, no minimo, por 2 (dois) membros da Diretoria ou por 2/3 (dois tergos) dos associados no
2020 de seus direitos.

Art. 34° - A associag#o terd os seguintes livros obrigatérios ;
-L - Livro de Atas de reunides da Diretoria;

II. - Livro de Atas das Assembléias Gerais;

1II. - Livro de registro de presenga dos associados;

1V. - Livro de Cadastro de associados;

V. - Livros Contébeis exigidos por lei.

i : Art. 35° - A Associaglio s6 serd extinta pela Assembléia Geral, especialmente
“convocada para este fim, com parecer emitido por 2/3 (dois tergos) dos sécios em 2020 dos seus

direitos ¢ deliberaré somente na presenca de 2/3 (dois tergos) dos associados em 2020 de seus
.. direitos; devendo haver em caso de votago, mais da metade dos votos favoréveis,

* Art. 36° - Extinta a Associagio, a Assembléia Geral, em seguida, formard comissio
dﬁgia‘deﬂ;mdap apurar o bens e pagar dividas, respeitando-se os bens pertencentes a
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X. - Empreender demais iniciativas que visem atender aos interesses individuais e

CAPITULO Il
DOS ASSOCIADOS

Art. 4° - Poderdio associar-se 3 ASPASB todos os assentados do Projeto S3o Bento
do Taqueral do mumicipio de HETTORAI - GOIAS, que concordarem com o presente estatuto.

§ 1° - Nio hi limite quanto 20 nmimero méximo de associados, ndo podendo,
contado ser inferior a 10 (dez) pessoas fisicas. 3

§2°- Ocanjug:dowocmioé:g\n!mumconsaduﬁoasocudndmd:omdc
filiag#o deste. No entanto o casal pagard apenas o valor equivalente a uma mensalidade ¢ ambos!
terdio direito a voto nas assembléias ¢ reunides da Associagdo.

§ 3° - Como taxa de jéia de sdmissdo e o caso de aquisigio de bens com recursos
. proprios dos associados, 20s novos associados fica estabelecido o valor correspondente a todos 0§
gastos integralizados até entdio, para cada associado atualizado.

§ 4° - Os filhos e filhas dos parceleires, com idade minima de 16 (dezesseis) anos,
podaioplcﬂznasnﬁlug&quesemud;dﬂﬂomﬁhmmmSO%(cmq\mmpor
cento) da anuidade estabelecida para os associados adultos.

§ 5° - O valor ¢ 2 forma de cobranga (anual ou mensal) da contribuicio dos

Art. 5° - Séo direitos dos Associados

L-Votareservotado,

11 - Tomar parte nas Assembléias Gerais, discutindo ¢ votando os assuntos que nela
estejam sendo tratadas;

IIL - Apresentar por escrito ou verbalmente & Diretoria Executiva ou & Assembléia,
mabdasdem&maﬁoedosmﬂos;

IV. - Demitir-se da associagio, quando The convier, desde que estejs quite com as
obrigacdes financeiras assumidas anteriormente;

V. - Propor a admissio de novos associados;

VL - Realizar com a associagio 25 operagdes que constituem seus objetivos:
f - VIL - Solicitar até 10 (dez) dias antes das Assembléiss, por escrito, informagdes
msmmammmmcmm

'VIIL - Desfrutar de todos os bencficios proporcionados pela associagio.

e ‘Art. 6°~ S0 deveres dos Associados :
©o 07 L - Manier stualizadd © pagamento da sua contribui¢o junto d assacisgio;

= 1L - Cumprir ¢ fazer cumprir este eststuto, 0 regimento intemd, as: decisdes das
AsmbluaGmnsmolmdenmuE\mwcdmmsmdmdmm

Som :Wmommuﬁm&m pera 0 alcance
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e Art, 25° - Iniciada a Assembléia, a comissiio cleitoral estabelece o prazo para a
- apresentaclio de chapas a concorrerem A eleigdo.

§ 1° - Havendo mais de uma chapa, elas serfio numeradas de acordo com a ordem de
- apresentagfio.

'§2°- Poderd haver composi¢do de chapa tinica, a partir das chapas apresentadas.

Art. 26° - Os associados, em pleno gozo de seus direitos, escolherfio por voto direto
€ secreto, a nova Diretoria Exccutiva ¢ Conselho Fiscal, para o que serilo confeccionadas cédulas,
que serdo rubricadas pela Comissdo Eleitoral.

g Art. 27° - Concluida a votaglio, os votos serfio imediatamente apurados pela
Comissdo Eleitoral, que apés a homologagdo do resultado, empossard a nova Diretoria Executiva
¢ Conselho Fiscal eleitos.

Art. 28° - Os eventuais recursos e os casos omissos serio resolvidos pela
Assembléia Geral no decorrer do processo eleitoral.

§ Unico - Apés a homologagdo dos resultados pela Comissdo Eleitoral ndo caberd
recurso algum.

CAPITULO VI
DAS PENALIDADES

> Art. 29° - Por infragio a este Estatuto a0_Regimento Interno e as decisdes da
- Assembléias Gerais, os associados estaréio sujeitos s seguintes penalidades : CRERIT R
L - Adverténcia Verbal; =~
1. - Adverténcia Escrita;
1II. - Suspensdo; ~~ $
V. - Eliminago : )
§ 1°- A adverténcia verbal dar-se-4 por falta simples;
§ 2° - A adverténcia escrita dar-se-4 por reincidéncia de falta simples ou falta grave; «
§ 3°- A suspensdo em até 30 (trinta) dias dar-se-4 por reincidéncia de falta grave;
% § 4° - A climinaglio definitiva do quadro social da associagdo ocorrera pelos
- seguintes motivos : ey :
ST a)_ Pritica de atividade considerada prejudicial a associagdo, ou que sejam
conflitantes com seus objetivos; —
'b)_ Atitude atentatéria contra a idoneidade moral da associagio;
¢)_ Deixar de pagar as mensalidades ou outras obrigagdes, estabelecidas pela~”
associagio; 5 5 2 AN
.- d) Faltar a 03 (trés) Assembléias Gerais consecutivas, sem justificativa, ou a 50%
cinquenta por cento) das Assembléias Gerais realizadas durante o ano.

§ 5° - A penalidade de’climinagio ¢ aplicada pela Dirctoria Exccutiva, apos
prévindohﬁuoreomwessﬁodcpnmmm&velpmmgafalm 5

- Cépi da déciso de climinagdo serk encaminhada ao associado eliminado, no
m tendo também este prazo para recorrer da decisfio da Assembléia Geral,
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VIIL ~ Realizar com a associaglo todas as operagdes que constituam seus objetivos
coondaticos ¢ sociais. :

- § 1° - O associndo que deixar de cumprir as obrigagdes estabelecidas neste estatuto

© demais regimentos intemos, perderd o dircito nos créditos ¢ beneficios conseguidos pela
associagdo, por decisio da Assembléia Geral, até que cumpra com suas obrigagdes.

§ 2 - Os direitos ¢ os deveres dos associados falecidos contraidos com a associaglio

¢ os oriundos de sua responsabilidsde como associado perantc & terceiros, passam
sutomaticamente a0s herdeiros,

CAPITULO IV
DA ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

{Art. 7° - A estrutura administrativa bésica da associagiio é a seguinte :
{ L~ Assembléia Geral;

| II. - Diretoria Executiva;

* 11 - Conselho Fiscal.

SECAO1
DA ASSEMBLEIA GERAL

Art. 8%~ A Assembléia Geral ¢ a instincia mixima da Associagdo, sendo formada
mlid-ded:scmmciadosmplmogomdcsc\udﬁ:ilosedelihanmpﬁmehcon\m
com 3 presenga da maioria qualificada (2/3) de scus associados quites, ou, em

- conyocacie, 30 (wrinta) minutos apds, com a presenga da maioria simples (50% + 1) dos
associados presentes. Niio havendo quérum minimo serd convocada nova Assembléia Geral.

Art. 9° - As Assembléias Gerais serfio convocadas através de Editais de Convocagio

Mmkﬂ&@hm@hcwmci&dmmﬁﬂummﬁﬂosm

- antecedéncia minima de 15 (quinze) dias, devendo constar, do ato de convocaglo, os assuntos da
ordem deo dia. .

Ant. 10°- As Assembléias Gerais poderdio ser ordindrias ¢ extraordinrias.

Art. 11°- A Assembléia Ordinérin reunir-se-4 uma vez por ano para :
L - Apreciaglio do Balango Anual da Diretoria Executiva;
+ Ik = Aprovaclio do Plano Anual de A¢do;
10L; - Eleiglio ¢ Posse da Diretoria Executiva ¢ Conselho Fiscal;
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- IV."- Executar atribuigdes especiais que Ihe forem designadas pela Diretoria
Executiva; :
A V. - Executar outras atribuigdes necessirias para alcangar os objetivos da

Art. 18° - Compete a0 Secretario *

1. - Lavrar as atas das reunides da Dirctoria ¢ das Assembléias Gerais;

IL. - Responsabilizar-se pelo servigo de redagio e expedigio de  toda
mtrwpondmcla da associag#o;

TIL. - Manter em ordem e atualizado os arquivos ¢ fichérios da associagdo;

IV. - Exccutar tarefas especiais designadas pela Diretoria Executiva;

V. - Executiva outras tarefas inerentes ao cargo.

Art. 19° - Compete ao Tesoureiro :
L - Manter em ordem ¢ atualizado o livro-caixa ¢ a contabilidade da associago;
1L - Apresentar os relatorios financeiros ¢ contabeis em todas Assembléias Gerais

S Il - Conjuntamente com o Presidente, abrir ¢ movimentar conta bancéria da

SR IV. - Receber as anuidades e manter atnalizado a ficha financeira dos associados;
V. - Executar as demais atribuigdes inerentes ao cargo.

SECAO I
DO CONSELHO FISCAL

Art. 20° - O Conselho Fiscal, 6rgio fiscalizador ¢ orientador das atividades
ﬁmnoenu da associagdo, é composto de 03 (trés) membros efetivos e ignal nimero de suplentes,

Art. 21° - Ao Conselho Fiscal, cleito em Assembléia Geral, juntamente com a
Dncwm,wmxgualmmdam compete :
; L - Fiscalizar econdmica ¢ financeiramente a associagdo;
i yop IL - Emitir parecer conclusivo sobre a prestagdo de contas da associaglio;
A TIL. - Visar os balancetes ¢ documetos da associagdo;
SR 1V. - Zelar pelo fiel cumprimento das disposigdes estatutérias;
e V. - Executar outras tarefas pertinentes s atribui¢des deste Conselho.

7 CAPITULO V.
: DAS ELEICOES
Aﬂ. 22“ AxclelcénpmmmmbrosdnbumﬁxmvacConsdboFuul c
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